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Área Temática 8: Desenvolvimento Rural e Agricultura Familiar.

1. INTRODUÇÃO
A agricultura desempenha papel fundamental no desenvolvimento do país, fazendo-se necessário que as propriedades rurais estejam em constante busca da inovação, tanto em seus produtos como em suas técnicas de produção e gerenciamento utilizadas, para que assim, consigam apresentar um diferencial competitivo dentre os demais empreendimentos do setor agrícola (CREPALDI, 2019).
	Segundo Crepaldi (2019) na atualidade as propriedades rurais estão apresentando um déficit de informações gerenciais a respeito do que vem ocorrendo nos empreendimentos rurais.  Deste modo, a utilização de técnicas e indicadores gerenciais com o intuito de realizar um controle eficiente e eficaz dos estabelecimentos rurais torna-se necessário, pois irão auxiliar os proprietários rurais em suas tomadas de decisões (CREPALDI, 2019). 
Para tanto observa-se que a utilização de métodos como o ponto de equilíbrio e a alavancagem operacional podem auxiliar o produtor rural no processo de produção da cultura do tabaco, indicando quais são os custos e despesas fixas e variáveis, como também as receitas geradas pela cultura. Podendo assim, maximizar as receitas e minimizar os custos e despesas, gerando maior lucratividade para o produtor rural.

2. METODOLOGIA DA PESQUISA
De acordo com Raupp e Beuren (2008) a pesquisa descritiva busca observar, analisar, classificar e interpretar os fatos ocorridos de forma detalhada. Deste modo, para o desenvolvimento do presente trabalho a respeito dos objetivos, classifica-se como descritiva, pois foi utilizada com o intuito de evidenciar de forma detalhada os custos, despesas e receitas geradas na cultura do tabaco.
Em relação a abordagem a presente pesquisa classifica-se como quantitativa, pois, a principal fonte de dados possui natureza estatística. Utilizou-se também de procedimentos estruturados para a elaboração dos cálculos (GERHARDT; SILVEIRA, 2009) com o intuito de identificar e mensurar os indicadores de ponto de equilíbrio e alavancagem operacional gerada na cultura do tabaco durante a safra 2021/2022.
Destaca-se que foi utilizado a pesquisa bibliográfica no presente trabalho. Segundo Marconi e Lakatos (2003) é por meio da pesquisa bibliográfica que pode-se realizar um estudo aprofundado de determinado tema com embasamento em trabalhos, artigos e livros. 
De acordo com Fonseca (2002) ao utilizar de fontes diversas para coletas de dados, tais como relatório e documentos, classifica-se como uma pesquisa documental, deste modo, foi utilizado de controles gerenciais dos produtores para o levantamento da base de dados possibilitando assim a mensuração dos indicadores.
A presente pesquisa classifica-se como um estudo de caso, pois foram analisados os custos, despesas e receitas geradas em uma propriedade rural localizada no estado do Paraná. Onde foram analisadas uma área de plantio de 2,42 hectare, ou seja, 1 alqueire da cultura do tabaco. Demonstrando após a coleta e análise detalhada dos dados, como o ponto de equilíbrio e alavancagem operacional podem ser utilizados como ferramenta de gestão para propriedades rurais produtoras do tabaco localizadas na região Sul do País (GIL, 2002).

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES
	A propriedade analisada apresentou uma diversificação em relação aos seus custos fixos e variáveis utilizados no processo de produção do tabaco. Destaca-se que foram utilizadas máquinas e equipamentos diferentes no decorrer do desenvolvimento da cultura, o qual fez-se necessário o rateio destes valores para que assim ocorresse uma correta distribuição em relação aos valores utilizados exclusivamente na cultura. 
	Os custos fixos tratam-se de custos que não sofrem alteração em relação ao volume de unidades que é produzido (MARTINS, 2003). Destaca-se que a cultura apresentou um valor de R$ 42.306,26 reais de custos fixos. Dentre estes custos encontram-se os custos gastos com depreciação de maquinários como tratores, pulverizadores, etc, utilizados no processo de produção da cultura, os quais totalizaram R$ 268,90 reais. Em relação às demais depreciações como galpões utilizados e máquinas específicas para a cultura do tabaco, como estufas e aparelhos elétricos, enxadas e demais totalizaram em torno de R$ 6.994,86 reais.
Os demais custos fixos como mão de obra, aluguel de terreno, pró labore, manutenção de máquinas e equipamentos utilizados pelos proprietários totalizaram em torno de R$ 32.544,11 reais para todo o processo de produção da cultura durante a safra 2021/2022. As despesas fixas geradas na cultura totalizaram o valor de R$ 5.000,00 reais o qual foi destinado exclusivamente para a energia elétrica gasta no processo de secagem do tabaco, de modo, quando somados com os custos e despesas fixas totalizam R$ 47.306,26 reais utilizados na cultura.
Os custos e despesas variáveis são os valores que se alteram em relação ao volume de unidades produzidas (MARTINS, 2003). A cultura do tabaco na propriedade analisada durante a safra 2021/2022 apresentou o valor de R$ 23.319,49 reais, os quais foram divididos em custos e despesas variáveis. Os custos variáveis incluem sementes, adubos, defensivos, mão de obra temporária, diesel, assistência técnica, etc, os quais totalizaram R$ 22.014,49 reais para a área analisada. As despesas variáveis estão relacionadas ao Funrural, o qual consiste na contribuição social paga pelo produtor rural sobre a venda do produto, o qual totalizou R$ 1.305,00 reais para a cultura do tabaco durante a safra 2021/2022.
A receita obtida na propriedade pelo cultivo da cultura do tabaco foi padronizada em unidades, denominadas fardos, que possuem pesos de 60 kg cada, deste modo, foi possível mensurar o ponto de equilíbrio, observando como os custos, despesas e receitas se comportaram em relação ao volume produzido e vendido. 
A propriedade apresentou uma receita bruta total de R$ 87.000,00 reais, oriundas de 100 fardos de tabaco de 60 kg produzidos e vendidos com preço unitário de R$ 870,00 reais.  Após a dedução de custos e despesas, fixas e variáveis a cultura apresentou uma receita líquida de apenas R$ 16.374,25 reais. 
O ponto de equilíbrio contábil possui como objetivo demonstrar para o produtor rural quando os custos e receitas se igualam, isto é, não apresenta nem lucro nem prejuízo (GARRISON; NOREEN; BREWER, 2013). A cultura apresentou seu ponto de equilíbrio contábil em torno de 74 unidades, este foi o momento em que o produtor rural igualou seus custos e despesas com suas receitas obtidas.
Em relação ao ponto de equilíbrio econômico, é abordado o custo de oportunidade desejado pelo produtor rural, isto é, quanto o produtor deseja alcançar de lucro em sua produção (MARTINS, 2003). Na cultura do tabaco foi trabalhado o percentual de 50% de todos seus custos e despesas fixas e variáveis como sendo o custo de oportunidade desejado pelos produtores, o qual totalizou em torno de 130 unidades necessárias para suprir esta necessidade, sendo 30 unidades acima do total produzido durante a safra de 2021/2022.
O ponto de equilíbrio financeiro desconsidera a depreciação no seu cálculo, isto significa que ele estará trabalhando sempre abaixo do ponto de equilíbrio contábil (MARTINS, 2003). Optou-se por demonstrar aos produtores rurais este indicador com o intuito de possibilitar a visualização de como a depreciação impacta no produto final. Para tanto, o ponto de equilíbrio financeiro da cultura analisada apresentou-se em torno de 59 unidades, estas padronizadas a 60 kg cada uma, a um preço unitário de R$ 870,00 reais.
A alavancagem operacional evidencia para o produtor rural qual o grau de sensibilidade do lucro operacional líquido em relação ao percentual de venda (LEITE, MATIAS, BORGES, 2012). A cultura do tabaco apresentou uma alavancagem de 3,89, o que significa que para cada 1% no aumento de suas unidades produzidas e vendidas, com os custos e despesas variáveis acompanhando o seu aumento, o seu lucro operacional líquido aumentaria em 3,89%, maximizando assim seus custos fixos e impactando diretamente na lucratividade gerada pela cultura.

4. CONCLUSÕES 
	Conclui-se que a utilização de técnicas e indicadores gerenciais como o ponto de equilíbrio possibilita demonstrar de forma clara para o produtor rural o momento em que a cultura iguala suas receitas com seus custos e despesas, podendo ser trabalhado também os lucros desejados e visualizar como a depreciação impacta no resultado final obtido na propriedade.
	Por fim, a alavancagem operacional trata-se de um indicador que possui relevância para o produtor rural, pois por meio dela o produtor consegue observar como os lucros gerados na cultura se comportaram em relação ao seu percentual de vendas. Destaca-se que a propriedade analisada apresentou uma baixa lucratividade gerada pela cultura, porém, por meio do presente estudo, pode-se explorar para as próximas safras a maximização destes custos fixos por meio da alavancagem operacional e melhorar a receita líquida gerada na cultura, auxiliando os proprietários em suas tomadas de decisões futuras.
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